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RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi descrever a estrutura da população e avaliar os efeitos da en-
dogamia sobre peso corporal em diferentes idades em caprinos Anglo Nubiana. Foram utilizados 
dados de pedigree de 1.104 animais nascidos de 1980 a 2010. O programa Endog foi utilizado 
para analise do pedigree e estimação dos parâmetros populacionais. O efeito da endogamia foi 
verificado pelo teste t, avaliando contraste por meio de uma sub-rotina do aplicativo MTDFREML. 
Do total de animais estudados, 85,96% apresentaram pedigree na primeira ascendência, 41,51% 
na segunda e 15,82% na terceira. O coeficiente médio de endogamia (F) e de relação (AR) foi 
de 1,1% e 3,14% respectivamente. O número efetivo de animais fundadores e de ancestrais foi 
igual (29). Os 11 principais ancestrais explicaram 50% da variância genética total. Depressão 
endogâmica significativa foi encontrada para PN, P56, P140 e P168 dias de idade. 
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Inbreeding in a Anglo Nubiana breed goat herd

SUMMARY

The aim of this research was to describe the population structure and evaluate the effects of the inbre-
eding on the body weights at different ages in Anglo Nubiana goat. Pedigree records of 1,104 animals, 
which were born from 1980–2010, were used. The program Endog was used for pedigree analysis and 
estimations of populations parameters. The effect of inbreeding t test was verified by evaluating contrast 
through a subroutine MTDFREML application. From the total number of animals syudied, 85,96% had 
pedigree in the first ascendancy, 41,51% in the second, and 15,82% in the third. Average inbreeding 
coefficient (F) and relationship coefficient (AR) of the population were 1,1% and 3,14% respectiely. The 
effective number of founder animals and ancestral was the same (29). Approximately, 50% of total genetic 
variance was explained by the 11 most influential ancestors. Significant individual inbreeding depression 
was found for both traits (BW, 56W, 140W and 168W) days of age. 
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INTRODUÇÃO

A estrutura genética populacional pode ser definida 
como a distribuição da variabilidade genética entre e 
dentro de populações. Esta estrutura resulta da com-
binação entre mutação, fluxo gênico, seleção e deriva 
genética, os quais definem a distribuição da variabili-
dade genética nas populações (Malhado et al. 2010). O 
principal objetivo, ao se definir a estrutura de popu-
lações, é estimar os parâmetros que as caracterizam, 
como a endogamia, o tamanho efetivo populacional, 

de modo que se possa direcionar o desenvolvimento de 
estratégias para gerenciamento adequado dos recursos 
genéticos para a preservação e o aproveitamento da 
máxima diversidade (Oliveira et al. 2011).

O acasalamento entre parentes é uma prática fre-
quentemente usada principalmente por criadores de 
raças puras, com o objetivo de assegurar maior uni-
formidade racial e fixação de certas características de 
maior importância econômica. Entretanto, acima de 
certos níveis, a endogamia tem efeitos deletérios sobre 
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Moench), feno de maniçoba (Manihot glaziowii Mull.), 
palma forrageira (Opuntia fícus sp), e ração concentra-
da com 14 - 16% de proteína, quando necessário. A 
suplementação mineral foi prática constante durante 
todo o ano.

O rebanho foi submetido a dois períodos de monta 
controlada, com duração de 40 a 60 dias, que nor-
malmente tinha início nos meses de março e novem-
bro, fazendo com que as parições se concentrassem 
nos períodos de agosto a setembro e fevereiro a abril, 
respectivamente. Durante as estações de monta, as 
cabras receberam suplementação alimentar em razão 
da escassez de forragem na região. Os animais foram 
separados da mãe ao nascimento, receberam colostro 
três vezes ao dia e dieta sólida a partir do décimo dia, 
sendo desaleitados aos 70 dias de vida. 

Utilizou-se o programa ENDOG versão 4.8 (Gu-
tiérrez & Goyache 2005) para avaliar a estrutura po-
pulacional e calcular o coeficiente de endogamia. A 
estimação do número efetivo de fundadores (fe) foi 
feita de acordo com Boichard et al. (1997), adotando: 

                          

                               

, em que fe é o número de fundadores e  é o 
somatório da contribuição esperada do número de 
progênies (q) do fundador (k) na população. O kq é o 
coeficiente de parentesco médio do fundador k .

O número efetivo de ancestrais (fa) foi é obtido 
computando-se a contribuição marginal de cada an-
cestral por: 

                              

, onde, jq é a contribuição marginal do ancestral j, 
que é a contribuição genética dada por um ancestral 
que não é explicada por outros ancestrais escolhidos 
anteriormente.

Foram identificados também, o número de gera-
ções completas traçadas (geração mais distante em 
que todos os pais são conhecidos), o número máximo 
de gerações traçadas (número de gerações que separa 
o indivíduo do seu ancestral mais remoto) e o número 
equivalente de gerações 

 

                                  

onde n é o número de gerações que separam o in-
divíduo de cada ancestral conhecido) (Maignel et al. 
1996).

Para o cálculo do coeficiente de endogamia (F) uti-
lizou-se o algoritmo proposto por Meuwissen & Luo 
(1992). Já o aumento da endogamia (∆F) foi calculado 
para cada geração através da clássica fórmula: 

os animais, afetando em maior magnitude as caracte-
rísticas relacionadas à reprodução e viabilidade, e de 
forma mais moderada a produção de leite e crescimen-
to dos animais (Leroy 2014).

A consanguinidade ocorre quando os acasalamen-
tos são efetuados entre parentes mais próximos do que 
se os indivíduos tivessem sido escolhidos ao acaso em 
uma população. O efeito primário da endogamia é 
provocar o surgimento de mais pares de genes homo-
zigóticos, diminuindo concomitantemente a porcen-
tagem de heterozigotos. Isto incorre na manifestação 
de muitos genes recessivos, que geralmente provocam 
alguma degeneração na média do mérito individual. 
Existem duas causas possíveis do declínio da média 
do valor fenotípico, de características quantitativas, 
provocado pela endogamia. A primeira é que os genes 
favoráveis tendem a ser dominantes ou parcialmente 
dominantes, e a segunda é o fato do heterozigoto ter 
um valor fenotípico maior que o homozigoto (Crow & 
Kimura 1970).

Falconer & Mackay (1996) definiu depressão en-
dogâmica como a redução do valor médio fenotípico 
sobre as características associadas a capacidade re-
produtiva ou eficiência fisiológica, podendo também 
impactar em outras características sob seleção.

Na literatura é frequente a constatação da influên-
cia significativa da endogamia sobre características de 
importância econômicas em diversas espécies animal, 
destacando-se os trabalhos de Santana Júnior, et al. 
(2010) e Curik, et al. (2014) com bovinos, Pedrosa, et 
al. (2010) e Etequadi, et al. (2015) com ovinos. Apesar 
da sua importância, ainda são poucos os estudos que 
visam avaliar a estrutura populacional, bem como os 
efeitos da endogamia sobre características sob seleção 
em caprinos. Destacam-se os trabalhos de, Barros, et al. 
(2011) e Rashidi, et al. (2015).

Desse modo o objetivo da presente pesquisa foi 
estimar à ocorrência de endogamia, avaliar a estrutura 
populacional e determinar os efeitos da endogamia so-
bre características de crescimento dos animais em um 
rebanho de caprinos da raça Anglo Nubiana.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado com dados do rebanho 
caprino da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuá-
ria (EMEPA – PB) situada no município de Soledade, 
apresentando temperaturas médias anuais em torno 
de 24 ºC, umidade relativa do ar em torno de 68%, 
ocorrendo precipitação média de 400 mm anuais, com 
déficit hídrico durante quase todo o ano. 

Foram coletadas informações referentes ao desem-
penho ponderal de caprinos da raça Anglo Nubiana, 
desde o nascimento aos 196 dias de idade (PN – peso 
ao nascer; P28 – peso aos 28; P56 – peso aos 56; P112 – 
peso aos 112; P140 – peso aos 140 e P196 – peso aos 196 
dias) no período de 1980 a 2010.

Os animais foram criados em sistema semi-inten-
sivo, sendo alimentados em piquetes com pastagem 
nativa e suplementação alimentar à base de silagem 
de milho (Zea mays L.), sorgo (Sorghum bicolor (L.) 
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                         , 

onde Ft é o coeficiente médio de endogamia 
estimado na geração e 1tF − é o coeficiente médio de 
endogamia estimado para a geração anterior.

Tamanho efetivo da população (Ne) (Wright 1931): 
número de indivíduos que acasalando ao acaso e com 
a mesma chance de deixarem filhos gerassem a mesma 
taxa de consanguinidade observada na população em 
estudo. Obtido por:

                               

 , onde ∆F é aumento relativo da consanguinidade 
por geração.

Coeficiente de parentesco médio (AR) (Goyache 
et al. 2003): é a dupla probabilidade de dois alelos 
tomados ao acaso, um para o animal e outro para a 
população no pedigree (incluindo o do animal), serem 
idênticos por descendência. O AR de cada indivíduo 
no pedigree é calculado como a média dos coeficientes 
na linha correspondente ao indivíduo em relação a 
matriz de parentesco A.

Para avaliar o efeito da endogamia sobre as carac-
terísticas estudadas, foi utilizado o método da máxima 
verossimilhança restrita livre de derivada com um 
modelo unicaracterístico, através do aplicativo Multi-
ple Traits Derivate Free Restrict Maximum Likelihood 
– MTDFREML (Boldman et al. 1995). Para cada carac-
terística, têm-se o seguinte modelo:

Y1 = X1β1+ Z1α1 + e1

Em que, Y corresponde ao vetor de observações da 
característica em questão; β é o vetor de efeitos fixos; 
α, o vetor de valores genéticos aditivos; e, vetor de 
efeitos residuais; X e Z são matrizes de incidência para 
os referidos efeitos.

Foram incluídos no modelo os efeitos fixos de gru-
po de contemporâneas (GC), composto por animais 
nascidos na mesma estação e mesmo ano, sexo, tipo 
de nascimento; endogamia do animal (linear) como 
covariável e o efeito aleatório genético aditivo. A signi-
ficância do efeito da endogamia foi testada pelo teste t, 
realizando contraste em uma sub-rotina do MTDFRE-
ML (Boldman et al. 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros populacionais do rebanho estudado 
foram determinados a partir da população base, ou 
seja, o número de animais fundadores e ancestrais, 
que são responsáveis pela variabilidade genética en-
contrada no rebanho. O número efetivo de fundadores 
avalia como o balanço esperado das contribuições dos 
fundadores é mantido entre as gerações, levando em 
consideração a taxa de seleção e a variação de tamanho 
de família.

No arquivo geral de dados analisados, contendo 
1104 animais (Tabela I), o número efetivo de funda-
dores (fe) apresentou valor bem inferior ao número 
total de animais pertencentes a população fundadora, 
ou número de fundadores. Uma das principais causas 
da redução observada do fe em relação ao número de 
fundadores, é a utilização de poucos animais como 
reprodutores ao longo dos anos analisados.

Entre os parâmetros populacionais analisados (Ta-
bela I), verificou-se que o número efetivo de ancestrais 
(fa) encontrado foi de 29, valor semelhante ao numero 
efetivo de fundadores (fe). De acordo com Barros, et al. 
(2011) quando esse tipo de situação acontece, é indica-
tivo de que os animais que contribuíram para formação 
da raça continuam atuando de maneira efetiva no re-
banho atual, e que não houve nenhum animal, além 
dos considerados fundadores, que tenham contribuído 
para a composição genética do rebanho. No entanto, 
o ideal é que tanto o fa como o fe, sejam mais próximo 
possíveis da população fundadora, o que não se ob-
servou no presente estudo, haja visto que o número de 
animais fundadores foi de 146.

Tabela I. Parâmetros populacionais do rebanho Anglo Nubiana da EMEPA-PB (Population parameters of the Anglo 
Nubian herd EMEPA-PB).

Parâmetro Quantidade

Número de animais 1104

Número de animais endogâmicos 134

Número de animais da população de referencia 936

População base (com pelo menos um parente desconhecido) 168

Número de ancestrais 146

Número de fundadores 146

Número efetivo de ancestrais 29

Número efetivo de fundadores 29

Número de ancestrais que explicam 50% da variabilidade genética 11

Coeficiente médio de endogamia (%) 1,11

Grau de parentesco médio (%) 3,14
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Valores observados foram considerados baixos para 
fe e fa, quando comparados com o número de ani-
mais fundadores, levando o rebanho a se desenvolver 
através de uma base genética que apresenta estreita 
relação, o que pode resultar em perdas de genes de ori-
gem. Os valores de fe e fa observado no presente estudo 
foram inferiores aos encontrado por Oravcová (2013) 
em estudo  com caprinos da raça White Shorthaired, e 
por Rashidi et al. (2015) com caprinos da raça Markhoz.

A razão entre fe/fa encontrado sugere que todos os 
animais ancestrais eram fundadores e ainda continuam 
a contribuir de maneira efetiva para a população atual. 
Segundo Boichard et al. (1997), o número efetivo de 
ancestrais permite avaliar os gargalos encontrados 
no pedigree, de tal forma que fa sempre será menor ou 
igual a fe.

Observa-se que do total de animais que deram ori-
gem à população de referência apenas 11 explicam 
50% da variabilidade total encontrada nos rebanhos, 
indicativo do uso desequilibrado de alguns reprodu-
tores. Essa situação é reflexo dos baixos valores do fe 
e fa encontrados, o ideal seria que todos os animais 
contribuíssem de igual maneira ao longo das gerações.

Barros, et al. (2011) estudando a raça de caprinos 
Marota, constataram que apenas 22 animais de um to-
tal de 214 entre àqueles que deram origem à população 
de referência, foram responsáveis por 50% dos alelos 
presentes na população. Mesmo com o uso intensivo 
de determinados reprodutores, observou-se que os 
valores médios para o coeficiente de endogamia (F) e 
para o coeficiente de parentesco (AR) encontrados no 
rebanho de caprinos Anglo Nubiano no decorrer do 
período analisado foram de baixa magnitude (Tabela 
I). O baixo grau de endogamia observado no presente 
estudo demonstra que o rebanho encontra-se em boa 
situação genética, haja vista que os responsáveis pela 
sua formação e gestão genética procuraram evitar aca-
salamentos consanguíneos, já que o grau de parentesco 
entre os indivíduos, também não é elevado. Portanto 
o conhecimento dos AR dos reprodutores é essencial 

para que se faça a escolha mais adequada dos animais 
a serem utilizados na reprodução.

A endogamia média encontrada foi de 1,11% (Ta-
bela I), valor aceitável, já que a maioria da literatura 
sobre o assunto indica valores apenas acima de 10% 
como prejudiciais. Valores de endogamia superiores 
aos observados para esta população foram obtidos em 
outros trabalhos com caprinos (Rashidi et al. 2015). 
Para estes autores, o controle dos valores de F seria 
uma das maneiras de garantir a manutenção da varia-
bilidade genética intrarracial.

Convém lembrar que os valores de F são obtidos 
considerando-se que não havia acasalamentos endogâ-
micos (F=0) na população base, sendo que a mesma é 
composta, principalmente, por animais de genealogia 
desconhecida. Assim, o melhor conhecimento e contro-
le da genealogia com o passar das gerações possibilita 
o cálculo mais acurado de F. 

A integralidade do pedigree (Figura 1) corresponde 
ao percentual médio de pedigree completo para cada 
geração por ano. Se todos os ancestrais de um indiví-
duo em uma geração específica são conhecidos, então 
se pode assumir que a integridade do pedigree para o 
mesmo será de 100% ou I = 1. No entanto, caso um dos 
pais seja desconhecido, a integridade será igual a zero.

Dos 1104 animais analisados, verifica-se que 85,96% 
apresentaram pedigree conhecido na primeira ascen-
dência. Valor que corresponde à média de pedigree 
conhecido entre os pais e as mães, que neste caso foi 
de 86,41% para mães e 85,51% para os pais. Observa-
se ainda um percentual de 41,51 e 15,82 de pedigree 
conhecido na segunda e terceira ascendência respec-
tivamente. As informações de pedigree foram mais 
completas na linha materna, conforme observado na 
figura 1. Este resultado atribui-se provavelmente aos 
criadores possuírem mais de um reprodutor em seu 
rebanho, e desta forma quando não havia certeza so-
bre a paternidade de um determinado animal, este era 
considerado filho de pai desconhecido.

Observa-se ocorrência de perda de informação da 
primeira para a segunda geração, uma vez que apenas 
14,04% dos animais não apresentavam informações 
de pai e mãe, enquanto que 58,49% não apresentavam 
informações de avós no pedigree. Estes resultados 
apontam para a necessidade de mais atenção com a 
integridade dos pedigrees, que em sua maioria apre-
sentam inconsistência à medida que aumenta o nú-
mero de gerações em sua estrutura de formação, que 
pode ser atribuída principalmente a falta de controle e 
escrituração zootécnica dos rebanhos.  De acordo com 
Gutiérrez & Goyache (2005), as estimativas do taman-
ho efetivo médio (Ne ) em diferentes tipos de gerações, 
considerando a integridade do pedigree, são úteis para 
indicar os limites  do Ne, em populações em que as in-
formações genealógicas são escassas,  como observado 
em estudos com caprinos por Rashidi et al. (2015). 

Considera-se limite superior do tamanho efetivo, 
aquele que corresponde ao tamanho efetivo máximo, 
encontrado via gerações máximas traçadas. Este leva 
em consideração o ancestral mais remoto e normal-
mente apresenta maior magnitude para Ne. Já o limite 

Figura 1. Integralidade do pedigree (Pedigree complete-
ness).
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inferior equivale ao tamanho efetivo mínimo, obtido 
por meio das gerações completas traçadas, ou seja, 
considera apenas aqueles indivíduos que apresentam 
pai e mãe conhecidos, e desta forma geralmente tem o 
menor Ne. O limite real do tamanho efetivo é um valor 
intermediário entre o limite superior e o limite inferior, 
sendo contabilizado utilizando as gerações equivalen-
tes traçadas, que envolve somente os indivíduos com 
todos os ancestrais conhecidos. 

Assim,  ΔF, que é a taxa de aproximação à endoga-
mia completa em cada geração, depende do valor do 
tamanho efetivo da população, ou seja, quanto menor 
for o Ne, em gerações anteriores, maior será o número 
de ancestrais comuns, e consequentemente, o valor de 
ΔF também será maior. No presente estudo, o número 
médio de gerações completas encontrada foi de 1,09, 
sugerindo que um pequeno número de ancestrais é 
conhecido. No entanto para este mesmo tipo de ge-
ração, espera-se maior probabilidade de ser detectado 
o incremento da endogamia, justificada possivelmente 
pelo menor  Ne, que foi de 21,32. 

Maior número médio de ancestrais remotos foi veri-
ficado para as gerações máximas, quando comparadas 
às gerações completas e equivalentes. Dessa maneira, 
a probabilidade de se obter altas taxas de endogamia 
tende a ser menor, o que se confirma através da baixa 
magnitude verificada para ΔF de 0,63%, assim como do 
Ne  estimado  de 78,87, considerado maior no compa-
rativo das gerações.

Para as gerações equivalentes, os valores encon-
trados foram intermediários, uma vez que seu cálculo 
considera todos os ancestrais conhecidos e não somen-
te os ancestrais mais remotos. No entanto, os valores 
de Ne oscilaram de acordo com a taxa de endogamia, 

já que este parâmetro é calculado em função de ∆F, e 
ambos são inversamente proporcionais.

O tamanho efetivo, por geração máxima apresen-
ta valores baixos, inferior ao recomendado pela FAO 
(1992), que classifica o rebanho com vulnerável quando 
Ne<100, concomitantemente tem-se uma elevação no 
valor do coeficiente de endogamia, com o aumento da 
gerações, chegando ao valor de 12,59% na geração 8, 
com 100% dos animais endogamicos, colocando em ris-
co a sua produção. Os baixos valores de AR observados 
foram consequência do reduzido número de gerações 
conhecidas. O coeficiente de parentesco pode mostrar 
diferentes tendências e evolução ao longo das gerações, 
em função da quantidade de informações do pedigree 
(Oravcová & Margetín 2011).

O coeficiente de endogamia médio (F) estimado 
para as 4 gerações, através da geração completa, apre-
sentou um comportamento crescente, variando de  
0,25%, na geração 1, a  10,03% na geração 4. Da mesma 
maneira, o percentual de indivíduos endogâmicos, 
que foi de 2,36% na primeira geração, chegou a 100% 
na última geração. Esse aumento consistente de F e na 
porcentagem de animais endogâmicos com o transco-
rrer das gerações, pode ser justificado pelo fato de que, 
quando se conhece mais gerações completas de um 
indivíduo, aumenta-se a possibilidade de um ancestral 
importante aparecer diversas vezes no pedigree. A 
ausência de alguns valores na geração 0, simbolizada 
por um traço, deve-se à falta de informação referente à 
endogamia na geração anterior, por ser formada pela 
população fundadora.

Entre os anos de 1980-2000, foram observados regis-
tros de consanguinidade (F), seguidos por coeficiente 
de parentesco médio (AR) de baixa magnitude, expli-
cados possivelmente pela contribuição dos animais 
fundadores para população, que incialmente já tinham 
um parentesco. 

Entre os anos de 2001 e 2005, observa-se uma re-
dução considerável de F, provavelmente devido ao 
uso de reprodutores não aparentados,  adquiridos em 
outros rebanhos ou importados, sendo o parentesco 
atribuído apenas as matrizes, fato que poderia justificar 
a ausência de reduçãono coeficiente médio de paren-
tesco neste mesmo período. Posteriormente, a partir 
de 2005 verifica-se aumento acelerado da endogamia, 
exigindo maior atenção a este fato, recomendando-se 
acasalamentos preferenciais entre indivíduos menos 
aparentados, afim de manter a endogamia em níveis 
aceitáveis.

O coeficiente de parentesco médio (AR), associado 
ao coeficiente de endogamia tem sido utilizado para 
avaliar a perda de diversidade intrarracial. O valor de 
AR indica o grau de contribuição de um determinado 
animal, de tal forma que, quanto maior for o seu valor 
de AR, maior terá sido a sua contribuição para a total 
diversidade observada na população atual. Para o con-
trole da consanguinidade deve-se dá ênfase ao uso de 
reprodutores com os menores valores de AR. 

Foram observados efeitos significativos do coefiente 
de  endogamia médio para peso ao nascer, peso aos 
56, 140 e 168 dias de idade (Tabela II). Verificou-se 

Tabela II. Coeficientes de regressão (b1) e erro pa-
drão para as características estudadas em caprinos 
da raça Anglo Nubiana (Regression coefficients (b1) and 
standard error for the characteristics studied in goats Anglo Nu-
bian).

Característica (kg) b1 Erro padrão

PN -0,012* 0,005

P28 -0,001ns 0,012

P56 -0,027* 0,016

P84 -0,032ns 0,02

P112 -0,022ns 0,025

P140 -0,050* 0,03

P168 -0,102** 0,032

P196 -0,056ns 0,043

* : significativo (P<0,05); ** : significativo (P<0,01); ns: não sig-
nificativo( P>0,05); PN: peso ao nascer; P28: Peso aos 28 dias; 
P56: peso aos 56 dias; P84: peso aos 84 dias; P112: peso aos 112 
dias; P140: peso aos 140 dias; P168: peso aos 168 dias; P196: 
peso aos 196 dias.
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uma redução de 12g no peso ao nascer por 1% de au-
mento no coeficiente de endogamia. Embora o efeito 
de endogamia seja significativo, não ocorre depressão 
endogâmica acentuada nas características analisadas 
para pequenos valores de endogamia, conforme pode 
ser verificado na figura 2.

A literatura, na maioria dos casos, mostra que a 
edogamia tem efeito negativo sobre características de 
desempenho, haja vista que os animais com maior 
homozigose apresentam menor flexibilidade frente às 
variações do meio ambiente e, consequentemente, são 
mais frágeis e suceptíveis ao mesmo.

Khan et al. (2007) estudando o efeito da endogamia 
por meio de analise de regressão em caracteristicas 

de crescimento em caprinos Beetal, verificaram efeito 
significativo da endogamia para peso ao nascer, peso 
ao desmame e pos-desmame, e ganho de peso diário.  
Rashidi et al. (2015), em caprinos da raça Markhoz 
obervaram depressão endogâmica não significativa 
para peso ao nascer, peso ao desmame e ganho de peso 
do nascimento ao desmame. 

Efeito mais acentuado da endogamia ocorre nor-
malmente nas características mais dependentes de ação 
não-aditivas, principalmente as associadas à repro-
dução e à adaptação. Desta forma, os animais que 
apresentam alguma deficiencia limitante ou grave, na 
maioria morrem ou são descartados no inícia da vida, 
não fazendo parte portanto dos controles de pesagem.

Figura 2. Coefiente de  endogamia médio para peso ao nascer, peso aos 56, 140 e 168 dias de idade (Average 
inbreeding for weight at birth, weight at 56, 140 and 168 days old).
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Se as limitações apresentadas pelos animais forem 
decorrentes do efeito da endogamia, não será possível 
sua plena qunatificação nas análises dos dados de ca-
racteristicas de importancia econômica, uma vez que 
esses animais não tiveram a oportunidade de manifes-
tar seu desempenho. Assim, o efeito da endogamia é, 
possivelmente, mais acentuado do que o observado. 
Tradicionalmente, a endogamia tem sido praticada em 
associação com seleção para melhorar o desempen-
ho, bem como a uniformedade do rebanho. Quando 
a prática da endogamia não é deliberada, como é o 
caso dessa população de caprinos Anglo Nubiano, o 
aumento dos níveis de endogamia ocorre lentamnete, 
permitindo que a seleção possa atuar de forma mais 
efeiciente no melhoramento genético de muitas carac-
teristicas de importancia econômica, eliminando-se, 
assim, os genótipos menos adaptados.

CONCLUSÃO

O rebanho estudado apresenta tamanho efetivo e 
coeficiente de consanguinidade de magnitude mode-
rada, sugerindo a necessidade de manutenção do pla-
no de gestão genética nesta população. A endogamia 
influenciou nas maioria das características analisadas, 
comprometendo o desempenho do rebanho da raça 
Anglo Nubiana. Faz-se necessário que os acasalamen-
tos sejam monitorados, com o objetivo de manter a 
endogamia em valores baixos.
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